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NOTAS SOBRE AS ESTIMATIVAS DO
REBANHO BOVINO
G u il h e r m e  L eite  da Silva  D ias  *
O objetivo desta nota é de chamar a atenção sobre os dados de 
estimativa do rebanho bovino brasileiro. Com o uso de um método 
de simulação da evolução de um rebanho hipotético, (com caracte­
rísticas semelhantes ao brasileiro) somos levados a acreditar que as 
estimativas do ETEA estão superestimando de muito o rebanho que 
estaria muito mais próximo da tendência indicada pelosw censos agrí­
colas de 1950 e I9601
1. OS DADOS DISPONÍVEIS
O quadro abaixo é suficiente para indicar o nível de disparidade 
entre as duas estimativas do rebanho: a do Serviço Nacional de Recen- 
seamento e a do Escritório Técnico de Estatísticas Agropecuárias. 
Em 1960 a estimativa do ETEA está 32,8 por cento acima da do 
censo agrícola.
Tomando-se a taxa de abate como uma medida de produtiv:da- 
de do rebanho, os dados do ETEA levam à conclusão de que a produ­
tividade está baixando; os dados do censo de que ela era estável 
até 1960.
2. O MODELO DE SIMULAÇÃO
As estatísticas sobre abate discriminam entre bois, vacas e vitelos 
e unidades da federação; com algumas informações adicionais, sobre 
idade média de abate e taxas naturais de mortalidade, podemos fazer 
uma estimativa alternativa do rebanho bovino2.
*. Professor do Instituto de Pesquisas Econômicas da Faculdade de Eco­
nomia e Administração da Universidade de São Paulo.
1. Uma versão preliminar desta nota foi apresentada a um grupo de tra­
balho do Escritório de Análise e Política Agrícola da Subsecretária de Plane­
jamento do Ministério da Agricultura em fevereiro de 1971.
2. Um modelo semelhante pode ser encontrado na Tese de Ph. D ., não 
publicada, de Raul E. Yver, “ THE CATTLE INDUSTRY IN ARGENTINA’ 
UNIVERSIDADE DE CHICAGO, 1971.
QUADRO I
ESTIMATIVAS DO REBANHO BOVINO E TAXAS DE ABATE
(1.000 cabeças)
CENSO ETEA ABATE TAXAS D E ABATE
(D  (2) (3) (3 ) /(2 )  < 3 ) /( l)
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1949 46 891 6023
1950 52 655 5964 11,3
1955 63 608 6031 9,5
1960 55 693 73 962 7207 9,7
1961 76 176 7141 9,4
1962 79 078 6989 8,8
1963 79 855 7065 8,8
1964 84 167 7523 8,9
1965 90 505 7836 8,7
1966 89 969 7610 8,5
1967 89 896 7810 8,7
1968 92 739 8732 9,4
1969 95 150 9480 9,9
1970 97 864
FONTE: Anuário Estatístico do Brasil.
Escritório Técnico de Estatísticas Agropecuárias. Órgão que 
substitui o antigo Serviço de E>sJtat4stica da Produção ( S .E .P .)
O raciocínio do modelo é o seguinte: se em 1952 foram abatidos 
1.000 bois com uma idade média de três anos e meio e se a taxa de 
mortalidade entre animais de três anos até quatro anos é de 4 por 
cento, deveriam existir em 1951 aproximadamente 1.040 animais 
com uma idade média de dois anos e meio. Se a taxa de mortalidade 
entre dois e três anos de idade fosse de 7 por cento, deveriam existir 
em 1950 um número aproximado de 1.113 animais machos com uma 
idade média de um ano e meio. Se a taxa de mortalidade entre nasci­
mento e dezoito meses fosse de 9 por cento, deveriam ter nascido em 
1949 um número aproximado de 1.213 bezerros machos.
A estimativa final do número de bezerros nascidos em 1949 
precisa ser corrigida pelo abate de vitelos na hipótese de que estes 
animais tivessem menos de um ano de idade em média, na época do 
abate, e fossem todos machos (na hipótese de que os vitelos provêm 
sempre de rebanhos leiteiros ou mistos, onde os machos têm menor 
valor comercial e menor aptidão para ganho de peso).
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Somando-se então àquele total de 1.213 animais o total de vi­
telos abatidos, teríamos o total de machos nascidos em 1949. Pode 
se tomar o número de fêmeas nascidas como um número igual; in- 
vertendo-se o raciocínio, podemos obter o número de fêmeas que so­
breviveriam os primeiros dezoito meses e assim por diante, até obter­
mos o número de fêmeas que atingiriam a idade média de três anos 
e meio em 1952. Este número de fêmeas corresponde ao acréscimo 
bruto no estoque de vacas, na hipótese de que três anos e meio seja 
uma estimativa correta da idade de primeira parição.
Repetindo-se estes cálculos para todos os anos em que temos 
informações sobre abates, temos uma reconstrução do efetivo dos bo­
vinos em crescimento e de uma série de acréscimos brutos ao estoque 
de matrizes. iComo existem dados sobre ç> abate de fêmeas nos esta­
belecimentos comerciais o que nos falta para reconstruir o efetivo de 
matrizes naqueles mesmos anos é uma estimativa inicial deste efetivo 
e de uma taxa de mortalidade natural para matrizes.
A forma de estimar o estoque inicial de matrizes utilizada neste 
trabalho foi aplicando a taxa de natalidade implícita no censo agrícola 
de 1959 (número de animais com menos de um ano/número total 
de vacas) que é de aproximadamente 48 por cento, para a região 
centro-sul, e de 43 por cento para a região norte-nordeste.
De posse de uma estimativa inicial do estoque de matrizes, pode­
mos obtê-lo para os anos seguintes somando os dados daquela série 
de acréscimos brutos e subtraindo o abate de fêmeas nos estabeleci­
mentos comerciais e uma estimativa da mortalidade natural fixada 
arbitrariamente em 5 por cento; no entanto, nem todos os animais são 
abatidos em estabelecimentos comerciais, muitos o são nas próprias 
propriedades agrícolas, para consumo local.
Somente o censo agrícola de 1949 fornece alguns dados estatísti­
cos que permitem uma avaliação da quantidade de animais abatidos 
para consumo local. Reproduzimos abaixo os dados daquele censo:
QAUDRO II
NOS ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS







2 711 221 
2 808 110 
1 244 173





Para representar estes abates, no nosso modelo, estimamos acrés­
cimos porcentuais fixos sobre os abates comerciais na hipótese de 
que os animais abatidos são de mesma idade e ainda que 75 por cento 
deles são fêmeas. A hipótese que melhor reproduziu os dados do 
censo foi supondo um abate não comercial de 9 por cento do abate 
comercial para os bois e de 50 por cento para as vacas na região 
centro-sul. Para a região norte-nordeste estas taxas são respectiva­
mente 14 e 150 por cento. Esta correção pode ser interpretada tam­
bém como uma estimativa da sonegação de dados de abate comercial.
Com o objetivo de ilustrar o modelo, reproduzimos abaixo todos 
os cálculos para gerar o estoque do rebanho da região centro-sul do 
país, antes uma observação geral sobre a natureza do modelo e a de­
finição de regiões para as quais ele pode ser aplicado.
O método consiste apenas em se definir todos os fluxos de saída 
e entrada no efetivo bovino. É claro então que quando estamos no ní­
vel de um Estado da federação não temos mais informações sobre ida­
de e quantidade dos animais que atravessam suas fronteiras, o que 
torna inútil sua utilização. Procurou-se definir, então, regiões no 
país que apresentassem um mínimo de comércio de animais vivos 
entre si, informação que não existe nas estatísticas brasileiras mas 
sobre a qual existe um senso comum. Existe um grande fluxo de 
animais entre as regiões sul, centro-oeste, e os Estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro que formam o que passamos 
a designar como região centro-sul. O resto do país constitui a região 
norte-nordeste, na hipótese de que existe muito comércio dentro desta 
região e pouco com a outra. O principal senão desta divisão está na 
colocação do Estado da Bahia na região norte-nordeste, visto que 
existe um crescente comércio de animais vivos entre este Estado e ode  
Minas Gerais.
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3. APLICAÇÃO E RESULTADOS DO MODELO PARA ESTI­
MAR EFETIVOS BOVINOS
Como nos referimos acima, indicaremos primeiro a seqüência de 
cálculos para uma estimativa do rebanho no ano de 1949, na região 
centro-sul, depois indicaremos os resultados para todos os outros anos 
até 1965, e uma previsão do rebanho em 1970, para aquela mesma 
região e para a norte-nordeste.
Pelo quadro III, verifica-se como a partir dos dados de abate 
de bois (linha I) chegou-se ao número de bezerros machos que deve­
riam ter nascido quatro anos antes (linha VII), pela aplicação su­
cessiva das taxas de mortalidade. Como o número de fêmeas nasci­
das deve ser aproximadamente o mesmo (linha VIII), podemos cal­
cular o acréscimo ao estoque de matrizes quatro anos depois (linha 
X I), pela aplicação das mesmas taxas de mortalidade (como aplica­
mos a mesma taxa no sentido inverso, a mortalidade efetiva das fê­
meas é um pouco maior que para os animais machos)
A partir do estoque de matrizes para 1949, podemos chegar ao 
estoque do início do ano seguinte (linha XVI) somando o fluxo posi­
tivo (linha XI) e os negativos (linhas XIV e XV) do ano base.
O cálculo para o rebanho é feito com o objetivo de se achar 
o número médio de animais que ocupariam os pastos durante cada 
ano. Definimos, então, os seguintes agregados:
1) Animais nascidos durante o ano —  soma simples das linhas 
VII e VIII. Para cálculo do rebanho consideramos apenas 
metade desta soma, na hipótese de que o nascimento de be­
zerros ocorre ao longo do ano de forma homogênea.
2) Machos com mais de um ano de idade —  soma das linhas 
III e IV e mais a metade da linha II, na hipótese de que 
estes abates também ocorrem ao longo do ano de forma 
homogênea.
3) Novilhas com mais de um ano de idade —  soma das linhas 
IX, X e mais a metade da linha XI na hipótese de que a 
primeira cria destas novilhas ocorre ao longo de seu quarto 
ano de vida de forma homogênea e somente então passam 
a ser classificadas como vacas.
4) Estoque de matrizes —  soma da linha XVI (estoque no 
início do ano) com a outra metade da linha XI e mais a 
metade dos fluxos negativos, das linhas XIV e XV, na 
hipótese de que ocorram ao longo do ano de forma ho­
mogênea .
Pode-se, então, obter uma coluna para a taxa de natalidade im­
plícita nos cálculos, com exceção de 1949, onde ela foi fixada para 
se obter o estoque inicial de matrizes. A taxa de natalidade é defi­
nida pela divisão da coluna I (bezerros nascidos durante o ano) pela 
coluna IV (estoque de matrizes). É importante observar que esta é 
a única variável representativa da estrutura produtiva do rebanho, 
que é deduzida da aplicação do método, porque a precocidade e as 




Este fato impõe uma séria restrição na interpretação das varia­
ções desta taxa: o seu crescimento pode ser conseqüência de varia­
ções na taxa real de natalidade ou de variações consistentes nas taxas 
de mortalidade e na precocidade dos animais durante este período 
da análise.
Uma conclusão, no entanto, pode ser deduzida da aplicação 
deste método: antes de 1962 as taxas de natalidade apresentam pe­
quena tendência de crescimento ao longo do período de análise. É 
muito pouco provável que tenha ocorrido qualquer mudança de maior 
monta na estrutura do sistema produtivo de nossa pecuária. A pro­
dução cresceu mais por um aumento vegetativo do que por aumento 
de produtividade na região centro-sul. Apenas a partir de 1962 
é que surge alguma evidência de mudança estrutural. Na região 
norte-nordeste a taxa de natalidade tem um comportamento que 
revela menor consistência com a hipótese de rigidez na estrutura 
produtiva. Somos de opinião, no entanto, que o maior problema para 
a aplicação deste método para aquela região está no fato de que as 
secas devem provocar modificações substanciais nas taxas de morta­
lidade, mas não encontramos nenhuma forma sistemática de introdu­
zir este efeito no modelo.
Nos quadros IV e V que se seguem, indicamos o resultado da 
aplicação do modelo para as duas regiões do país, notando-se que o 
modelo prevê o estoque de matrizes até o início do ano de 1971, por­
que só possuímos informações sobre o abate de animais até 1970.
As taxas de mortalidade utilizadas para a região norte-nor-
deste é de onze por cento no primeiro ano, oito no segundo e qua­
tro no terceiro. A mortalidade natural do estoque de matrizes é a 
mesma (cinco por cento) e a quantidade de touros é estimada em oito 
por cento do estoque de matrizes.
Para o ano de 1960 o modelo prevê uma rebanho de 63 .013
mil cabeças, aproximadamente a meia distância das duas outras es­
timativas . No quadro VI anexo podemos tentar uma comparação entre 
a estrutura do rebanho estimado pelo ETEA e a prevista no modelo. 
Há uma restrição básica nesta comparação: o ETEA prevê o rebanho 
em 31 de dezembro e o modelo prevê o número médio de animais nas 
pastagens.
Quase todos os itens estão superestimados na previsão do ETEA, 
em especial a coluna dos bois o que é muito estranho, pois esta esti­
mativa é para o fim do ano e, portanto, não deve conter o número de 






Quanto à composição, o estoque de matrizes tem praticamente a 
mesma participação (39,2 por cento na estimativa do ETEA e 40,8 
por cento no modelo) Exceto pela participação dos bois a impressão 
predominante é a que a estimativa do ETEA está inflada em relação 
à do modelo. A favor do modelo está o fato de que ele descreve como 
o rebanho se modifica de ano a ano e de que as taxas de natalidade 
implícitas têm um comportamento consistente com um rebanho de 
produtividade constante até o início da década de sessenta, apenas 
então apresenta sinais de aumento de eficiência.
O principal uso de um modelo de simulação é como instrumento 
de previsão. Para tanto, precisamos de apenas uma hipótese adicional 
àquelas já descritas: a do comportamento da taxa de natalidade à 
partir de 1966. Nos dois quadros que se seguem é feita uma previ­
são do rebanho até o ano de 1970, na hipótese de que a taxa de na­
talidade fique estável no nível encontrado em 1966. O rebanho pre­
visto para o Brasil em 1970 é de 74 .208 .000  cabeças, enquanto a 
previsão do ETEA é de 97.864.  000 cabeças.
4. OBSERVAÇÕES FINAIS
Poderíamos fazer uma série de simulações alternativas, como 
por exemplo, fazendo variar as hipóteses básicas até que o rebanho 
atingisse o tamanho previsto pelo ETEA. Pareceu-nos mais interes­
sante, no entanto, supor a estrutura do censo de 50 e verificar se ela 
era compatível com a evolução dos abates.
O exercício mais interessante agora é o de analisar os dados do 
censo de 1970, atualizar todas as hipóteses feitas e aprimorar o mo­
delo como instrumento de previsão de oferta de animais para abate. 
Se já possuíssemos os dados de abate para 1971, poderíamos prever 
os animais disponíveis para abate em 1972 e 1973 com um bom grau 
de confiança.
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